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própria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7

5 Ambiente do software Lumine V4, apresentando um Quadro de Cargas ela-
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11 Demonstrativo de consumo da fatura em questão. Autoria Própria. . . . . . 16
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1 Introdução

1.1 Apresentação

O objetivo do presente relatório é apresentar a experiência de estágio supervisionado

de Caio Villar Prudente Saraiva, estudante de graduação em Engenharia Elétrica, re-

alizado no Setor de Projetos de Engenharia e Arquitetura da Pró-reitoria de Infra-

estrutura - PROINFRA da Universidade Estadual da Paráıba - UEPB, em Campina

Grande, Paráıba.

O estágio configura uma disciplina obrigatória no curso referido, e tem como obje-

tivo a integração dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso em ambiente inde-

pendente da sala de aula. O estudante abordou a experiência com o objetivo de ter

um primeiro contato com o mercado de trabalho, tendo como foco a área de projetos

elétricos.

Foi realizado entre 01 de setembro de 2019 e 24 de novembro de 2019, contabilizando

um total de 240 horas, como previsto no termo associado a este. O supervisor do estágio

foi Adriano Magno Rodrigues da Silva, engenheiro eletricista da UEPB.

1.2 Universidade Estadual da Paráıba - UEPB

Nomeada inicialmente Fundação Universidade Regional do Nordeste - URNe, a atual

UEPB foi criada pela Lei Municipal no 23, em março de 1966, na gestão do prefeito

Williams de Souza Arruda. O mesmo foi eleito para presidir a recém-formada Fundação

e ser seu reitor. O vice-reitor Edvaldo de Souza do Ó assumiu a Reitoria em julho

de 1966. A Fundação teve representantes de professores, estudantes e servidores e,

depois de grande mobilização, foi sancionada a estadualização da URNe, que passara

a se chamar Universidade Estadual da Paráıba. Este acontecimento se deu no ano

de 1987, no dia 11 de outubro. Quando a UEPB completou 30 anos de Universidade

Regional do Nordeste, o Conselho Nacional de Educação do MEC a reconheceu, sende

este um marco importante de sua história. Sua autonomia financeira foi concedida

através da Lei no 7.643, de 6 de agosto de 2004, iniciando uma nova fase na história da

instituição, que passou a ter condições de expandir-se e melhorar a qualidade do ensino

de graduação, investir na pós-graduação e nas atividades de pesquisa e extensão.

Atualmente, A UEPB possui oito campi, assim distribúıdos:

• Campus I - Campina Grande;

• Campus II - Lagoa Seca;

• Campus III - Guarabira;

• Campus IV - Catolé do Rocha;
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• Campus V - João Pessoa;

• Campus VI - Monteiro;

• Campus VII - Patos;

• Campus VIII - Araruna.

De acordo com dados institucionais de 2016, a UEPB conta com mais de 21 mil

alunos, 959 professores e 738 servidores técnico-administrativos; atuando em 52 cursos

de graduação, 46 cursos de pós-graduação, além de 3 escolas técnicas. No campus 1,

encontram-se a a sede da Reitoria e da Administração Central da UEPB, assim como

suas pró-reitorias.

Figura 1: Entrada do Campus I da UEPB. Imagem da internet.

1.3 Pró-Reitoria de Infraestrutura - PROINFRA

A PROINFRA tem como pró-Reitor o Prof. Dr. Álvaro Luis Pessoa de Farias, e pró-

reitora adjunta a Profa. MSc. Cheyenne Ribeiro Guedes Isidro. Esta pró-reitoria tem

como funções realizar atividades referentes a elaboração de projetos; fiscalização, res-

tauração e execução de projetos e manutenção das áreas compreendidas pela UEPB.

O Setor de Projetos de Engenharia e Arquitetura possui profissionais das áreas de

arquitetura, engenharia civil, engenharia mecânica e engenharia elétrica. Os profissi-

onais desta última área são os engenheiros Adriano Magno (supervisor do estágio a
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que se refere o presente relatório), Francisco Oliveira e Jaruseyk Batista, sendo eles os

responsáveis por todas as demandas relacionadas a eletricidade dos campi da UEPB.

Figura 2: Prédio da PROINFRA. Autoria própria.
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2 Fundamentação Teórica

Nesta sessão, são apresentados os instrumentos e os softwares utilizados no peŕıodo do

estágio, assim como uma breve base teórica pertinente à área de atuação.

2.1 Analisador de Energia IMS PowerNET P-600 G4

O analisador PowerNET P-600 G4 [3] é utilizado para atender a principais demandas

ligadas a medição da qualidade da energia, de consumo, dimensionamento de circuitos

e proteções e demais aplicações ligadas à eficiência energética. Além de uma cons-

trução robusta, o analisador possui memória de massa de 16 Mbytes, comunicação via

porta USB nativa integrada ao equipamento, teclado e display que permite realizar a

programação diretamente no equipamento além, como opcional, da possibilidade de

incorporação de módulo de comunicação bluetooth e modem GPRS para comunicação

remota sem a necessidade de conexão f́ısica. Acompanha software PowerMANAGER

Desktop que permite a completa parametrização do equipamento além de gerar gráficos

e relatórios pré-programados.

Figura 3: Analisador de Energia IMS PowerNET P-600 G4 aberto. Autoria própria.

2.2 PowerMANAGER Desktop

O software em questão acompanha o analisador apresentado, permitindo uma maneira

mais simples de parametrização do mesmo [4] e o gerenciamento dos dados coletados

pelo PowerNET P-600, fornecendo ao usuário uma gama de opções de apresentação
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e relação entre os dados medidos, como análise de harmônicos, gráficos de fator de

potência, potência instantânea por fase e demanda ativa e reativa trifásica.

Figura 4: Página de parametrização do software PowerMANAGER Desktop. Autoria

própria.

2.3 AltoQi Lumine V4

O Lumine é um software criado pela empresa AltoQi que facilita o desenvolvimento de

projetos de instalações elétricas em geral e de cabeamento estruturado, aumentando

a rapidez de seus desenvolvimentos. O mesmo realiza várias etapas dos projetos de

maneira automática, como elaboração do quadro de cargas, diagramas unifilares e

multifilares, cálculos de queda de tensão e lista de materiais.
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Relatório de Estágio Supervisionado Caio Villar

Figura 5: Ambiente do software Lumine V4, apresentando um Quadro de Cargas elaborado

automaticamente. Autoria própria.

2.4 Conceitos de Energia Elétrica relacionados à Tarifação

A fim de compreender as modalidades tarifárias, é importante familiarizar-se com al-

guns conceitos básicos sobre energia elétrica. A seguir, algumas definições segundo o

Manual de Tarifação da Energia Elétrica, do Programa Nacional de Conservação de

Energia Elétrica - Procel.

2.4.1 Demanda

Média das potências elétricas ativas ou reativas, solicitadas ao sistema elétrico pela

parcela da carga instalada em operação na unidade consumidora, durante um intervalo

de tempo especificado.

2.4.2 Demanda Contratada

Demanda de potência ativa a ser obrigatoriamente e continuamente disponibilizada

pela concessionária, no ponto de entrega, conforme valor e peŕıodo de vigência no

contrato de fornecimento e que deverá ser integralmente paga, seja ou não utilizada

durante o peŕıodo de faturamento, expressa em quilowatts (kW).

2.4.3 Demanda de Ultrapassagem

Parcela da demanda medida que excede o valor da demanda contratada, expressa em

quilowatts (kW).
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2.4.4 Demanda Faturável

Valor da demanda de potência ativa, identificada de acordo com os critérios estabeleci-

dos e considerada para fins de faturamento, com aplicação da respectiva tarifa, expressa

em quilowatts (kW).

2.4.5 Demanda Medida

Maior demanda de potência ativa, verificada por medição, integralizada no intervalo de

15 (quinze) minutos durante o peŕıodo de faturamento, expressa em quilowatts (kW).

2.4.6 Tarifação de Energia Elétrica

As modalidades tarifárias são um conjunto de tarifas aplicáveis às componentes de

consumo de energia elétrica e demanda de potência ativas.

2.4.7 Fatura de Energia Elétrica

Nota fiscal que apresenta a quantia total que deve ser paga pela prestação do serviço

público de energia elétrica, referente a um peŕıodo especificado, discriminando as par-

celas correspondentes.

2.4.8 Horário de Ponta

É o peŕıodo de 3 (três) horas consecutivas exceto sábados, domingos e feriados nacio-

nais, definido pela concessionária, em função das caracteŕısticas de seu sistema elétrico.

Em algumas modalidades tarifárias, nesse horário a demanda e o consumo de energia

elétrica têm preços mais elevados.

2.4.9 Horário Fora de Ponta

Corresponde às demais 21 horas do dia, que não sejam às referentes ao horário de

ponta.

2.4.10 Peŕıodo Seco

Peŕıodo compreendido pelos meses de maio a novembro (7 meses). É, geralmente,

um peŕıodo com poucas chuvas. Em algumas modalidades, as tarifas deste peŕıodo

apresentam valores mais elevados.

2.4.11 Peŕıodo Úmido

Peŕıodo compreendido pelos meses de dezembro a abril (5 meses). É, geralmente, o

peŕıodo com mais chuvas.
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2.4.12 Tarifa

Preço da unidade de energia elétrica (R$/MWh) e/ou da demanda de potência ativa

(R$/kW).

2.4.13 Tarifa Binômia

Conjunto de tarifas de fornecimento, constitúıdo por preços aplicáveis ao consumo de

energia elétrica ativa (kWh) e à demanda faturável (kW). Esta modalidade é aplicada

aos consumidores do Grupo A.

2.4.14 Tarifa Monômia

Tarifa de fornecimento de energia elétrica, constitúıda por preços aplicáveis unicamente

ao consumo de energia elétrica ativa (kWh). Esta tarifa é aplicada aos consumidores

do Grupo B (baixa tensão).

2.5 Modalidades Tarifárias

Para poder melhor avaliar e se fazer uma cobrança mais justa aos consumidores de

energia elétrica, estes são categorizados em diferentes grupos. O Grupo A compre-

ende os consumidores atendidos em alta tensão, acima de 2300 volts, como indústrias,

shopping centers e alguns edif́ıcios comerciais. Já o Grupo B compreende unida-

des consumidoras atendidas em tensão abaixo de 2.300 volts. Em geral, estão nesta

classe as residências, lojas, agências bancárias, pequenas oficinas, edif́ıcios residenciais,

grande parte dos edif́ıcios comerciais e a maioria dos prédios públicos federais, uma vez

que, na sua maioria são atendidos nas tensões de 127 ou 220 volts. Este grupo possui

subdivisões que não interessam diretamente ao trabalho.

Dentre tantas outras particularidades dos dois grupos que não se relacionam di-

retamente com o presente documento, as modalidades tarifárias são, por definição da

ANEEL, um conjunto de tarifas aplicáveis às componentes de consumo de energia

elétrica e demanda de potência ativas. Essas modalidades interagem com grupos es-

pećıficos. Segundo a própria agência, são elas:

• Modalidade Azul: aplicada às unidades consumidoras do grupo A, caracterizada

por tarifas diferenciadas de consumo de energia elétrica e de demanda de potência,

de acordo com as horas de utilização do dia;

• Modalidade Verde: aplicada às unidades consumidoras do grupo A, caracterizada

por tarifas diferenciadas de consumo de energia elétrica, de acordo com as horas

de utilização do dia, assim como de uma única tarifa de demanda de potência;
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Relatório de Estágio Supervisionado Caio Villar

• Modalidade Convencional Binômia: aplicada às unidades consumidoras do grupo

A caracterizada por tarifas de consumo de energia elétrica e demanda de potência,

independentemente das horas de utilização do dia. Esta modalidade será extinta

a partir da revisão tarifária da distribuidora;

• Modalidade Convencional Monômia: aplicada às unidades consumidoras do grupo

B, caracterizada por tarifas de consumo de energia elétrica, independentemente

das horas de utilização do dia;

• Modalidade Branca: aplicada às unidades consumidoras do grupo B, exceto para

o subgrupo B4 e para as subclasses Baixa Renda do subgrupo B1, caracterizada

por tarifas diferenciadas de consumo de energia elétrica, de acordo com as horas

de utilização do dia.
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3 Atividades Realizadas

3.1 Tutorial Lumine V4

Como primeira atividade, o estagiário realizou o projeto tutorial de instalação elétrica

residencial do Lumine V4, para familiarizar-se com o software, que foi muito usado nas

atividades seguintes. O tutorial abrange todas as fases de um projeto elétrico, desde a

preparação da planta baixa até a elaboração da lista de materiais.

Figura 6: Parte do projeto elétrico do tutorial do software Lumine V4 Autoria própria.

Figura 7: Diagrama unifilar do tutorial do software Lumine V4. Autoria própria.
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3.2 Projetos Elétricos

3.2.1 Nova Sala do Setor de Engenharia e Arquitetura

Um outro projeto executado pelo estagiário foi o de uma nova sala no prédio da PROIN-

FRA, a ser utilizada pelo Setor de Engenharia e Arquitetura.

Figura 8: Planta elétrica da nova sala da PROINFRA. Autoria própria.

Todo o projeto foi elaborado pelo software Lumine V4, e consistiu apenas na co-

locação de pontos de luz e força da sala, visto que foi instrúıdo pelo supervisor a não

necessidade momentânea dos Diagramas Unifilar e Multifilar do projeto, visto que ou-

tra demanda era mais urgente na época e, dada a proximidade da obra ao local de

trabalho, o acompanhamento era muito facilitado.

3.2.2 Rampa de Acessibilidade no Campus III

Foi solicitado ao estagiário a correção do projeto de iluminação de uma rampa de

acesso a ser constrúıda no Campus III, localizado em Guarabira. O projeto consistiu

na escolha dos pontos de luz e luminárias adequadas para a Rampa.
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Figura 9: Rampa de Acesso. Autoria própria.

3.2.3 Novo Auditório no Campus I

O estagiário foi designado para a tarefa de adaptação do projeto elétrico anterior de um

auditório a ser constrúıdo no Campus I, fazendo as modificações necessárias de acordo

com o pedido pelos arquitetos responsáveis. Neste projeto, usou-se o Lumine V4 para

atualizar a planta elétrica do auditório e para atualizar os diagramas unifilar, multifilar

e lista de materiais. Após isso, exportou-se o projeto para o software AutoCad, visto

que este possibilita uma personificação maior em relação à apresentação do projeto.
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Relatório de Estágio Supervisionado Caio Villar

Figura 10: Novo projeto elétrico do auditório. Autoria própria.

3.3 Análise de Modalidades Tarifárias

Uma outra atividade designada ao estagiário foi uma análise de consumo das diver-

sas unidades consumidoras - UCs abrangidas pela instituição UEPB, selecionando a

modalidade tarifária e, se existir, a(s) demanda(s) a ser(em) contratada(s) para cada

uma delas. O objetivo de tal estudo é maximizar a economia junto à concessionária,

e recomenda-se que este seja efetuado periodicamente, e obrigatoriamente quando a

caracteŕıstica de carga de tal unidade consumidora muda.

Primeiramente obteve-se todas as últimas faturas de energia elétrica de todas as

UCs da UEPB. A Figura 11 e 12 mostram uma das faturas em questão, sendo a UC

em questão localizada em Araruna, seguindo a modalidade tarifária verde.
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Figura 11: Demonstrativo de consumo da fatura em questão. Autoria Própria.
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Figura 12: Estrutura de consumo da fatura em questão. Autoria Própria.

A partir dos valores de consumos e demandas ponta e fora de ponta de cada UC

relativos aos últimos 12 meses tendo o mês de agosto de 2019 como referência, foram

feitas simulações de demanda contratada fora de ponta na modalidade verde e de

demanda contratada fora de ponta e ponta na modalidade azul. Desta maneira, pôde-

se visualizar a modalidade tarifária mais adequada para cada UC, assim como a(s)

demanda(s) contratada(s). Todos esses cálculos foram feitos por uma planilha do Excel

elaborada pelo engenheiro Francisco Oliveira, de forma que a atualização da planilha

foi o encargo do estagiário.
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Figura 13: Preenchimento de dados essenciais para os cálculos da planilha. Autoria Própria.
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Figura 14: Parte da planilha de cálculo para a modalidade verde. Autoria Própria.

Como exemplo da importância de tal estudo, cita-se a unidade consumidora Cub́ıculo

de Medição. Revelou-se a necessidade de mudar o valor de demanda fora de ponta con-

tratada de 250 kW para um valor de 295 kW, mantendo-se na modalidade verde. Tal

mudança resulta, segundo uns estudos, numa economia de quase 27 mil reais, ou 4,66%

do valor total do valor total pago à concessionária nos últimos 12 meses.
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Figura 15: Resultados do estudo para o Cub́ıculo de Medição. Autoria Própria.

3.4 Análise de Carga do Transformador do NUTES

A partir da leitura do manual do PowerMANAGER Desktop e do PowerNET P-600

G4, junto a orientações dos engenheiros eletricistas do setor, o estagiário aprendeu a

parametrizar o analisador, instalá-lo e analisar os dados medidos.

Na atividade de análise, foi solicitado um estudo do fator de potência do trans-

formador do bloco NUTES. Nele havia sido instalado um banco de capacitores de 10

kVar, porém suspeitava-se que o mesmo tinha alguma avaria. Dito isto, o analisador

foi posicionado na sáıda do disjuntor que recebia as três fases do transformador. Para

identificar a sequência de fases, a fim de instalar o analisador de forma correta, foi

utilizado um sequenćımetro, mostrado na figura 16.
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Figura 16: Sequenćımetro. Autoria Própria.

No peŕıodo compreendido entre 14 e 22 de setembro, o analisador coletou dados

de diversas grandezas. No dia 18 deste mês, o banco de capacitores foi trocado por

outro de igual magnitude. Na figura 17, podemos ver os dados de fator de potência

deste peŕıodo. Vê-se que, após o dia 18, que o fator de potência mantém-se dentro, nos

horários de maior carga (durante os horários de aula), da faixa entre 0,92 indutivo e

0,92 capacitivo. Percebe-se também a caracteŕıstica bem mais indutiva do equipamento

em horários de pouca carga, devido aos enrolamentos do próprio transformador.
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Figura 17: Dados de fator de potência do Transformador do NUTES durante o peŕıodo de

análise. Autoria Própria.

Desta forma, concluiu-se que o banco de capacitor anterior realmente apresentava

desempenho inferior ao esperado, visto que o recém-instalado, de mesma magnitude,

apresentou resultados bem mais satisfatórios.
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4 Conclusões

O estágio foi bastante completo, conseguindo introduzir o estagiário a uma vivência

profissional, onde problemas reais são enfrentados diariamente, e onde as relações in-

terpessoais se mostram como fator de grande importância.

Todas as atividades exercidas foram tratadas com responsabilidade e sempre acom-

panhada dos engenheiros do setor, que sempre estavam a postos para ajudar o estagiário

em quaisquer necessidades. Também foi posśıvel praticar bem conteúdos de Instalações

Elétricas, definitivamente a disciplina do curso cujo conhecimento mais foi requerido

durante todo este peŕıodo, o que se alinhou perfeitamente e fez-se cumprir os obje-

tivos iniciais do estagiário perante o estágio. Houve o aprendizado de softwares não

vistos na graduação, como o Lumine V4 e o PowerMANAGER, este em conjunto com

o analisador, instrumento de medição completo e muito utilizado no dia-a-dia do setor.

De forma geral, o estágio na PROINFRA se mostrou muito construtivo como pri-

meiro contato com o mercado de trabalho, agregando de maneiras diversas à experiência

do estagiário, tornando-o mais confiante de suas habilidades.
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